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Este manual, para uso dos Superv.:!_ 

sares, estã dividido em duas partes: 

l~ Parte - Visa a orientã-los na 

organização, acompanhamento e contra 1 e das 

equipes de Entrevistadores; e 

2~ Parte - Descreve a uti 1 i zação 

dos formulãrios e ensina processos e meto 

dos de cãlculo que terão de operar. 
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DEFINIÇAO DE FUNÇOES 

A qualidade de uma pesquisa de dados por amostra depende muito da fase de 
coleta das informações. Um erro na fase de apuração pode ser corrigido com relativa f~ 

cilidade e a baixo custo, enquanto que um erro na fase de coleta e, na maioria das vezes, 
irreparãvel ou corrigivel a custo muito mais elevado. 

O Supervisor e a chave de ligação entre a Coordenação Estadual e os oper~ 

dores de campo encarregados de obter as informações. to elemento da equipe responsãvel 
pela condução da pesquisa em uma ãrea de trabalho, constituida de um conjunto de setores 
que tanto pode abranger parte de um municipio como um ou mais municipios inteiros. 

A divisão da Unidade da Federação em ãreas de Supervisão e feita levando­
-se em conta uma carga de trabalho que permita ao Supervisor melhor desempenho de suas 
funções e tarefas. 

São tarefas do Supervisor, de acordo com o que lhe e determinado: 

1. conhecer com precisão as definições, conceitos e as instruções 
para entrevista e preenchimento de formulãrios; 

2. conhecer os limites dos setores da amostra situados na area de 
sua Supervisão; 

3. identificar as areas de novas construções e seus limites; 

4. ministrar e/ou completar o treinamento dos Entrevistadores; 

5. acompanhar, orientar e controlar o trabalho dos Entrevistadores 
e solucionar as duvidas e problemas que ocorram durante as operaçoes de 
campo; inclusive resolver os casos de recusas de respostas por parte dos 
informantes; 

6. examinar atentamente as informações coletadas pelos Entrevista 
dores determinando a volta aos informantes para os acertos e correçoes que 
se fizerem necessãrios; 

7. o exame do material deverã incluir 
e ser continuo desde o i ni cio dos traba 1 hos. 
acumulo do trabalho de verificação de modo 

verificações e reentrevistas 
o Supervisor deverã evitar 
que o retorno aos domi cf 

1 i os onde dever-se-ão processar as correções não se 
da data da visita inicial' o que e prejudicial para a 

distancie em muito 
qualidade das infor 

mações; 

8. o Supervisor deverã adotar um esquema de trabalho que lhe perm~ 

ta dedicar parte do expediente a trabalhos internos ou de escritõrio e pa..!'.'_ 
te a tarefas externas ou em trabalhos de campo; e 
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9. relacionar, acondicionar e remeter ã Coordenação, para envio ao 
Orgão Central, os formulãrios preenchidos e os questionãrios coletados. 

TREINAMENTO E RETREINAMENTO 

D Supervisor, ao preparar sua equipe de Entrevistadores, deverã, atraves de 
treinamento teõrico e prãtico e também durante o desenvolvimento dos trabalhos, manter.a 
equipe sob constante observação procurando verificar a ocorrência de erros sistemãticos, 
conceituação defeituosa, erros de preenchimento, etc. e providenciar para que sejam cor 
rígidos. 

Na organização do treinamento deverã observar as seguintes normas: 

a) ter perfeito conhecimento dos conceitos, definições e instruções 
para entrevista e preenchimento dos formulãrios; 

b) preparar o material que vai utilizar durante o treinamento; 

c) catalogar os exemplos, exercícios, perguntas e respostas que 
aplicarã durante as instruções; 

d) distribuir o tempo que deve dedicar a cada aula e a cada tôpico, 
proporcionalmente ao volume de matéria e dificuldade de entendimento de ca 
da assunto; 

e) fazer anotações esclarecedoras em seu manual e questionãrios; 

f) ter cuidado para não omitir nem dedicar tempo insuficiente para 
os tõpicos importantes; 

g) variar de quando em quando a forma de apresentação para manter a 
turma sempre atenta; 

h) convencer a equipe, atravês de leitura e exercícios, da necessi 
dade do uso permanente do manual de instrução não sõ durante as aulas de 
treinamento, mas também no decorrer de todas as operações da pesquisa; 

i) exigir a freqüência integral e a participação ativa dos candida 
tos durante todo o período do treinamento; 

j) não misturar as instruções de assuntos administrativos com as de 

assuntos técnicos; e 

1) induzir os Entrevistadores a seguirem rigorosamente os conceitos 
e critérios ,estabelecidos no manual mesmo que seu conceito prõprio difira 
do estabelecido para a PNAD. 

Deverã mostrar, outrossim, que os conceitos, definições e critérios 
estabelecidos são específicos para a PNAD, o que não implica que tenham de 
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ser idênticos aos adotados em outras ãreas de atividades técnicas para os 
mesmos assuntos. 

ACOMPANHAMENTO DO TRABALHO DOS 
ENTREVISTADORES 

t função do Supervisor, depois de orientar e estabelecer um método de tra 
balho para sua equipe, acompanhar continuamente a operação Entrevista, verificando a 
ocorrência de erros e falhas e determinando sua correção, providenciando as reentrevis 
tas, retreinando os seus Entrevistadores nos pontos fracos e fazendo a avaliação da s~ 

tuação geral dos trabalhos. Para tanto, deverã observar, alem de outros, os seguintes 
pontos importantes a serem atendidos a partir do início do trabalho para evitar erros 
sistemãticos: 

a) não permitir que os registros feitos no campo sejam complement~ 

dos, transcritos ou passados a limpo, posteriormente, a fim de evitar os 
graves erros que são cometidos quando isto ocorre; 

b) em hipõtese alguma os limites estabelecidos no PNAD 2.01 poderão 
ser alterados, uma vez que se trata de ãreas que permitirão estudos comp~ 

rativos com pesquisas anteriores; 

c) aferir, através de verificações e reentrevistas nos trechos de 
areas de maior incidência, se os registros dos domicílios vagos, uso oca 
sional e fechados, são a expressão do que realmente ocorre no campo; 

d) advertir os Entrevistadores quanto ao erro, freqUente neste tipo 
de pesquisa, de se omitirem pessoas moradoras, principalmente crianças de 
pouca idade, pessoas de idade avançada, pessoas ausentes do domicílio na 
ocasião da entrevista e os não moradores presentes na data de referência; 

e) chamar a atenção dos Entrevistadores para não incluírem as pe~ 

soas nascidas ou agregadas ao domicílio apõs a data de referência; alertar 
por outro lado que devem incluir as pessoas que faleceram ou deixaram o d_Q 
micílio apõs a data de referência; 

f) empenhar-se para que os Entrevistadores se esforcem ao mãximo em 
obter a data de nascimento das pessoas e, conseqUentemente, para que o nu 
mero de pessoas com idade presumida seja reduzido ao mínimo possível; 

g) em caso de duvida quanto ã atuação do Entrevistador, deverã pr_Q 
ceder ã reentrevista e verificações para constatar a verdadeira situação; 

h) verificar se a pesquisa das unidades adicionais esta sendo feita 
corretamente; 

i) no exame das informações coletadas o Supervisor devera ater-se a 
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verificação do preenchimento de todos os quesitos cabiveis e a coerência 
entre eles. Jamais deverã retificar uma informação sem o devido esclareci 
menta junto ao informante; e 

j) providenciar junto ã Coordenação a substituição dos Entrevistado 
res cuja atuação foi ineficiente e para os quais não haja possibilidade de 
recuperação através de retreinamento. 

EXECUÇAO DOS CALCULOS PARA A SELEÇAO 
DAS UNIDADES DA AMOSTRA E RELACIONAR 
AS QUE DEVERAO SER ENTREVISTADAS 

Para a PNAD-79 a seleção das unidades da amostra processada por computador. 
No entanto o Supervisor deverã conhecer, com precisão, o processo de calculo de seleção 
das unidades da amostra, para que; quando necessãrio, possa realizar aquela operação. 

NOTA - Na transcrição, para o PNAD 1.07, das unidades selecionadas 
no PNAD 2.08 recomenda-se uma revisão atenta e cuidadosa para evitar omis 
sões e trocas de unidades da amostra, erro freqüentemente constatado em 
pesquisas anteriores. 

1 REMESSA DO MATERIAL 1 

O Supervisor não deverã esperar a conclusão de todas as entrevistas sob 
sua responsabilidade para enviã-la de uma sõ vez ã Coordenação. ~medida que as entr~ 

vistas forem concluidas e apôs o exame do material, o Supervisor deverã fazer a remessa 
em lotes, que podem ser de tamanho variãvel, de modo a permitir remessas menores e o es 
tabelecimento de intervalos regulares para o envio do material. O Supervisor não utill 
zarã o PNAD 1.09 para remeter o material ã Coordenação, cabendo somente a esta a utiliza 
ção do formulãrio. 



2~ P A R T E 



15 

NOTA EXPLICATIVA 

As unidades da amostra da PNAD são selecionadas de um cadastro 
bãsico e atualizado, denominado listagem, que consiste no levantamento de todas as unida 
des residenciais e não residenciais dos setores censitãrios selecionados para a pesquisa. 

Para a seleção das unidades da amostra da PNAD-79, decidiu-se 
utilizar a listagem de 1978. Por este motivo serão fornecidos os formulãrios da referi 
da listagem para a operação entrevista deste ano. 

As informações constantes da listagem de 1978 não poderão ser 
alteradas em hipõtese alguma, aceitando-se somente o registro de unidades adicionais e a 
indicação das unidades selecionadas para 1979, nos formulãrios de 1978. 
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Destina-se este formulãrio ã seleção das Unidades da Amostra para realiza 
ção das Entrevistas. 

São Unidades da Amostra os Domicilios Particulares e as Unidades de Habi 
tação dos Domicilios Coletivos. 

Os trabalhos de seleção das Unidades da Amostra serão executados por co~ 

putador com base nos elementos da listagem da PNAD-78, pelo Orgão Centr.~l. A mecânica p~ 

ra utilização do PNAD 2.08, processado no computador, deve ser a seguinte: 

1. indicar, com um circulo azul, nos PNADs 2.02 (coluna 9) e 2.03 
(3~ coluna) as unidades selecionadas na coluna "NQ de Ordem" do PNAD 2.08; 

2. transcrever para o PNAD 1.07, com base nos PNADs 2.02, 2.03 e 
2.08, a relação das unidades da amostra; e 

3. revisar as transcrições para evitar omissões ou trocas de uni 
dades. 

A operação de seleção das Unidades da Amostra consiste num mecanismo sim 
ples que, no entanto, deve ser do conhecimento dos Supervisores, para que, numa eventual 
necessidade, realizem a operação de seleção, obedecendo as seguintes instruções: 

1 PREENCHIMENTO 

Os itens de identificação serao preenchidos pelo Supervisor com base na 

Caderneta de Listagem (PNAD 2.01) de 1978. 

Os campos PESO, CÃLCULO DA SUBAMOSTRA e PARA SUBAMOSTRA sõ serão preench..:!_ 

dos apõs a conclusão da seleção das Unidades da Amostra. 

IESPECIFICAÇAO - DADOS NUMtRICOS 

a = Intervalo 
Valor numêrico que serã fornecido pelo Õrgão Central. 

b = Numero de domicilies particulares do Setor 
t o ultimo numero registrado na coluna 9 do PNAD 2.02 - Folha de 

Coleta. 
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c = Numero de unidades de habitação nos domicílios coletivos 
Dado obtido pela soma de todas as unidades de habitação registra 
das nos PNADs 2.03 - Folha de Domicilio Coletivo - do setor. 

d Total de unidades 
Dado obtido pela soma do número de domicílios particulares do s~ 
tor com o número de unidades de habitação nos domicílios coleti 

vos. 

C~LCULO DO NUMERO DE UNIDADES SELECIONADAS 

O número de unidades selecionadas para entrevista sera calculado usando­

-se a seguinte fÕrmula: 

nQ de unidades = -{--

onde a = intervalo 
d = soma do nQ de domicílios particulares com o nQ de 

unidades de habitação nos coletivos. 

Como na maioria dos casos o resultado deste cãlculo serã um número fracio 
nãrio, o número de unidades selecionadas serã o número inteiro imediatamente inferior ou 
superior a este número fracionãrio encontrado. 

1 SELEÇAO FEITA POR 1 

Neste campo serã registrado o nome do responsãvel pela seleção, de forma 
legível, a sua assinatura e função na PNAD e a respectiva data. 

luNIDADES SELECIONADAS 1 

Cãlculo e nQ de ordem de listagem (colunas 2 e 3) - As três primeiras li 
nhas da coluna 2 e as duas primeiras da coluna 3 jã estarão preenchidas pelo Orgão Cen 
tral. Na quarta linha da coluna 2, o Supervisor deverã lançar o número fornecido corres 
pondente ao Intervalo e somã-lo ao número registrado na 3~ linha. O resultado da opera 
ção serã registrado na linha denominada SOMA. Este número serã transcrito para a coluna 
ao lado. Porem, se for fracionãrio, deverã ser registrado o número inteiro imediatame_!! 
te superior. Este número corresponde a um número de ordem da coluna 9 do PNAD 2.02 ou a 
um número de ordem para seleção (3~ coluna do PNAD 2.03) e indica a unidade selecionada. 
Esta operação deverã ser repetida atê que se esgotem todos os do~iciliose unidades de ha 
bitação em domicilio coletivo do setor. 
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Osnumeros de ordem (coluna 9 do PNAD 2.02) e de ordem para seleção (3~ co 

luna do PNAD 2.03) serão circulados em azul. 

NQ de serie (coluna 4) - Quando o numero de unidades selecionadas for 

maior que 49, serã necessãrio emitir outro PNAD 2.08. No PNAD 2.08 - Suplementar, todos 
os campos de identificação serão transcritos do original e renumerada a coluna 4 - nQ de 

serie, a partir da segunda linha, para 50, 51, 52, etc. 

lsUBAMOSTRA 

NOTA - Apõs a seleção das unidades da amostra, o preenchimento 
do PNAD 1.07 e assinalar com um circulo azul as unidades selecionadas 
nos PNADs 2.02 e 2.03, e necessãrio que o Supervisor verifique se não hou 
ve omissão ou troca de unidades. 

Com o objetivo de reduzir tempo e custo global da pesquisa, nos casos de 
setores com um numero muito grande de unidades, a PNAD adotarã uma subamostra todas as 
vezes que forem selecionadas mais de 30 unidades em um setor. A seleção desta subamostra 
e feita com base no dispositivo prático apresentado a seguir, ao qual denominou~se Ajus­
tamento da Amostra. 

o metodo de obtenção da subamostra e semelhante ao utilizado na seleção 
das unidades da amostra. O cãlculo deverã ser feito na parte destinada ã subamostra da 
''Folha de Cãlculo", e resume-se nas seguintes fases: 

a) o intervalo de seleção serã o denominador da Fração de Subamostragem, 
dado pela Tabela para determinação do intervalo da subamostra; 

b) a primeira unidade da subamostra serã a primeira da amostra original, 
selecionando-se as demais unidades pela adição sistemãtica do interva 
lo, a partir do nQ de serie da primeira unidade selecionada inicialmen 
te; e 

c) na coluna de cãlculo, os resultados das somas correspondem aos numeras 
de serie da amostra original, cujos números de ordem de listagem devem 
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Atê 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 
De 

ser lançados na coluna 3 - Numero de ordem de listagem. 

TABELA PARA DETERMINAÇAO DO 
INTERVALO DA SUBAMOSTRA 

NOMERO DE UNIDADES FRAÇM DE 
SELECIONADAS SUBAMOSTRAGEM 

30 ...................... l /l 
31 a 48 .................. 1/2 
49 a 72 .................. 1/3 
73 a 96 .................. 1/4 
97 a 120 ................. 1/5 
121 a 144 ................ 1/6 
145 a 168 ................ 1/7 
169 a 192 ................ 1/8 
193 a 216 ................ 1/9 
217 a 240 ................ 1/10 

Este campo, que havia sido deixado em branco, pode ser agora preenchido. 
Quando o setor não exigir ajustamento da amostra, serã registrado 01. Quando houver S.!!_ 

bamostra deverã ser registrado o denominador da fração de subamostragem, acrescido de um 
zero ã esquerda quando este numero for menor que 10. 

1 PARA SUBAMOSTRA 1 

Total de unidades selecionadas - registrar o numero de unidades seleciona 
das na amostra original (ultimo numero de sêr.ie). 

Fração de subamostragem - registrar a fração de subamostragem, de acordo 
com a tabela para determinação do intervalo da subamostra. 

NQ de unidades da subamostra - registrar o numero de unidades seleciona 
das na subamostra (ultimo numero de sêrie). 

jREMESSA PARA O ORGAO CENTRAL! 

Os formulãrios PNAD 2.08 serão remetidos ao Orgão Central para exame dos 
cãlculos efetuados, antes da realização das entrevistas. Assim, logo apõs a conclusão 
do preenchimento dos formulãrios PNAD 1.07 - Relação das Unidades da Amostra, os Supervj_ 
sores que tiverem a responsabilidade de efetuar a seleção das unidades da amostra provj_ 
denciarão a remessa dos PNADs 2.08 para a Coordenação, que, apõs o seu exame, os encami 
nharã ao Orgão Central. 



21 

PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES DA AMOSTRA 

Este formulãrio serã utilizado pelo Entrevistador para que possa identif~ 
car no campo os domicilios particulares e as unidades de habitação em domicilias coleti 
vos selecionados para realização das entrevistas. 

1 PREENCHIMENTO 1 

O PNAD 1.07 serã preenchido em duas etapas, uma pelo Supervisor, antes e 
apos as entrevistas, e a outra, pelo Entrevistador, durante as entrevistas. Estas instru 
ções são relativas aos campos a serem preenchidos pelo Supervisor. 

1 CAMPOS DE IDENTIFICAÇl'íO 1 

CARIMBO DO MUNICTPIO - Apor o carimbo que indica o Municipio e o Estado 
onde se localiza o setor de trabalho. 

NOMERO DO SETOR, SITUAÇAO, NOMERO DE CONTROLE e PESO - transcrever doPNAD 
2.08 - Folha de Calculo para Seleção das Unidades da Amostra. 

MUNICTPIO e DISTRITO - registrar os nomes do Municipio e do Distrito onde 
estã localizado o setor. 

ENTREVISTADOR e SUPERVISOR - registrar os respectivos nomes por extenso. 

COLETA e ENTREVISTAS - registrar a data do inicio e termino da coleta, i_!! 
cluindo o tempo utilizado na revisão das entrevistas e fazer a totalização das entrevis 
tas realizadas e não entrevistas. 

1 UNIDADES DA AMOSTRA 1 

Em cada linha serão registrados os dados referentes a uma unidade, os 
quais serão transcritos do PNAD 2.02 ou 2.03 utilizados na PNAD-78 conforme a unidade S! 
lecionada, seja um domicilio particular ou uma unidade de habitação em domicilio coleti 
vo. 

1 DOMICILIO PARTICULAR 1 

UNIDADE VISITADA - registrar o numero de ordem que a unidade da amostra 
recebeu na coluna 5 do PNAD 2.02. 

NOMERO NO 2.02 - registrar o numero circulado em azul constante na colu 

na 9 do PNAD 2.02. 
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LOGRADOURO OU LOCALIDADE - transcrever, da coluna l da Folha de Coleta, o 
nome do logradouro ou localidade onde fica situado o domicilio selecionado. 

NOMERO DO PRtDIO e DEPENDtNCIA - registrar os números constantes das colu 
nas 3 e 4, correspondentes ao domicilio selecionado. 

IDENTIFICAÇAO DA UNIDADE e NOME DO ÇHEFE - transcrever as indicações cons 
tantes das colunas 7 e 8, correspondentes ao domicilio selecionado. 

jDOMIC!LIO COLETivol 

UNIDADE VISITADA - registrar o número de ordem que o coletivo recebeu na 
coluna 5 do PNAD 2.02. 

NOMERO NO 2.03 - registrar o número circulado em azul constante na 3~ colu 
na do PNAD 2.03. 

LOGRADOURO OU LOCALIDADE, NOMERO DO PRtDIO e DEPENDtNCIA - transcrever os 
dados correspondentes constantes do cabeçalho do PNAD 2.03. 

IDENTIFICAÇAO DA UNIDADE e NOME DO CHEFE - registrar a espécie e o nome do 
estabelecimento, a descrição ou identificação das unidades de habitação no domicilio co 
letivo e o nome do chefe. 

1 CONTROLE DO SUPERVISOR! 

Este campo destina-se a indicação do procedimento que o Supervisor teve em 
relação ãs entrevistas. 

glas: 
Registrar para cada unidade da amostra, e conforme o caso, as seguintes si 

EEA - quando o Supervisor aceita integralmente a entrevista realizada. 

NAE - quando o Supervisor, apôs o exame da entrevista realizada, determina 
o seu retorno ao campo para correções ou confirmações. 

ACO - quando o Supervisor acompanha o Entrevistador na realização da entre 
vista 

REE - quando o Supervisor efetua a reentrevista para verificar a qualidade 
da entrevista. 

VER - quando o Supervisor faz verificações para confirmar a não entrevis 
ta. 

SUP - quando o Supervisor realiza ou completa a entrevista iniciada pelo 
Entrevistador. 
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Quando o procedimento do Supervisor se enquadrar em mais de uma situação, 
considerar aquela em que enquadrar por ultimo, na ordem enumerada. 

Na parte superior da linha pontilhada o Supervisor registrarã a sigla cor 
respondente ao primeiro procedimento com relação ã entrevista, e na parte inferior, o ul 
timo procedimento. Se, por exemplo, o Supervisor examinou a entrevista e determinou o 
seu retorno ao campo para retificações e, examinando-a posteriormente, aceitou-a, os re 
gistros seriam: na parte superior, NAE e na parte inferior, EEA; se o Supervisor exami 
nau a entrevista e a aceitou e, posteriormente, fez uma reentrevista para verificaraqu~ 
lidade da mesma, os registros seriam EEA e REE; e o Supervisor examinou a entrevista e a 
aceitou não tomando qualquer outra providência, os registros seriam EEA e EEA. 

NOTA - as instruções sobre o preenchimento dos demais itens do PNAD 1.07, 
por serem tarefas do Entrevistador, constarão no PNAD 3.01 - MANUAL DO ENTREVISTADOR. 
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1PNAD1.09 - BOLETIM RESUMO DAS ENTREVISTAS 

Este formulãrio se destina ao controle do envio dos lotes de trabalho de 
Entrevista dos setores da DEGE para o õrgão Central. 

A medida qu~ a Coordenação for recebendo o material de entrevista, e apõs 
o seu exame, o remeterã em lotes para o Õrgão Central, de forma idêntica ã indicada para 
o envio do material das Supervisões para a Coordenação. 

1 UNIDADE DA FEDERAÇAO 1 

Registrar, por extenso, o nome da Unidade da Federação a que correspondem 
as entrevistas relacionadas. 

1 TIPO DE J!:REA 1 

Serão preenchidos dois PNADs 1.09: um para as ãreas normais e outro para 
as areas de novas construções, sendo registrado um" X" no interior do retângulo adequado. 

1 CORPO DO BOLETIM 1 

Cada linha corresponde a um setor. Os dados a serem transcritos serão 
obtidos das entrevistas do respectivo setor. 

Registrar os setores em ordem crescente de numero de controle, da segui_!! 
te maneira: primeiro os urbanos; saltar uma linha e, em seguida, registrar os rurais. 

Na ultima linha, registrar os totais de cada coluna para cada PNAD 1.09. 

O PNAD 1.09 serã emitido em 2 vias. A primeira via destina-se ao Õrgão 
Central e a segunda ficarã de posse da Coordenação. 

1 REMESSA PARA O ÕRGAO CENTRAL 1 

Cada lote de material deverã ser remetido com a mãxima urgência possivel 
para o Õrgão Central e constarã dos seguintes formulãrios: 

PNAD 1.09 - BOLETIM RESUMO DAS ENTREVISTAS - Formulãrio que encimarão ma 
terial remetido; 

PNAD 1.07 - RELAÇAO DAS UNIDADES DA AMOSTRA - Formulãrio jã preenchido; e 

PNAD 1.01 - BOLETIM DE FAMILIA - Formulãrio jã preenchido. 
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Alem deste material, farão parte integrante da remessa a Caderneta de Lis 
tagem, as Folhas de Coleta e as Folhas de Domicilio Coletivo dos setores que constam do 
PNAD l.09. 

Deverão vir na primeira remessa as listagens de novas construções em que 
não houve unidades a serem entrevistadas. 
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SELEÇAO DA AMOSTRA PARA AS NOVAS CONSTRUÇÕES 

Devi do ãs pecul i a'ri dades da se 1 eção das Uni d ades da Amostra referentes ãs 
Novas Construções, a determinação dos domicilias particulares e das unidades de habitação 
nos domicilias coletivos a serem entrevistados serã efetuada no Orgão Central. 

'ROTINA OA OPERAÇAO 1 

O Orgão Central efetuarã a seleção das Unidades da Amostra, preencherã os 
formulãrios PNAD 3.06 - Relação das Unidades da Amostra selecionadas nas Novas Constru 
ções, por Municipio, e os remeterã ã Coordenação, que os distribuirã aos respectivos Su 
pervisores. 

O Supervisor com os elementos do PNAD 3.06, farã um circulo em azul em 
torno do numero de ordem do domicilio particular (coluna 9 - PNAD 2.02) ou do numero de 
ordem para seleção (coluna 3 - PNAD 2.03) da unidade de habitação da amostra a ser entr~ 
vistada e emitirã, por numero de controle, os formulãrios PNAD 1.07 - Relação das Unida 
des da Amostra, de acordo com as instruções a respeito. 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
IBGE - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDtNCIA DE ESTAT!STICAS PRIMARIAS 
DEPARTAMENTO DE ESTAT!STICAS DE POPULAÇAO E SOCIAIS 
PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMIC!LIOS - 1979 

UNIDADE DA 
FEDERAÇAO 

MUNIC!PIO 

PNAD 3.06 - RELAÇAO DAS UNIDADES DA AMOSTRA 
SELECIONADAS NAS NOVAS CONSTRUÇOES 

NQ DE 
CONTROLE 

NQ DO 
SETOR 

NQ DE ORDEM DA UNI 
DADE SELECIONADA-

NQ DE 
CONTROLE 

NQ DO 
SETOR 

NQ DE ORDEM DA UNI 
[)ADE SELECIONADA-



Impresso no Centro de 
Serviços Gráficos do IBGE, 
Rio de Janeiro RJ 


